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Resumo 
A pesquisa procurará registrar a importância do cidadão e de suas organizações coletivas, na 

condição de protagonista do processo de comunicação comunitária e a importância desse processo 

para o fortalecimento e preservação de suas culturas.  

Tratarei, especialmente, das Rádios Comunitárias como ferramenta de identidade, cultura e 

pertencimento. Essa modalidade de mídia radiofônica é um meio de comunicação participativo, 

representa autonomia e emancipação de uma contra informação à mídia tradicional, além de ser 

uma forte aliada na transmissão e recepção de práticas culturais e identitárias, pois a mídia  
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hegemônica ameaça as diversidades culturais, a fundamental liberdade de expressão e o direito a 

informação. 

O estudo envolve duas rádios indígenas, que se utilizam de plataformas tecnológicas de 

emissão diferenciadas para apresentar sua programação: a rádio comunitária nos moldes tradicion-

ais, Rádio Cacique Fongue FM, situada na reserva Guarita, entre os municípios de Tenente Portela, 

Miraguaí, Redentora e Erval Seco, no Rio Grande do Sul e a Web Rádio Yandê, que se utiliza da 

rede mundial de computadores e por ser uma rádio digital, tem alcance global e pode ser ouvida em 

quase todos os lugares, dependendo da inclusão digital. 

A Rádio Cacique Fongue FM é a primeira emissora comunitária indígena, outorgada no país, 

inaugurada junto com a rede de energia elétrica, em abril de 2006, que vem cumprindo, mesmo que 

parcialmente, uma função primitiva da comunicação.  

Foi criada para atender a população indígena local, habitantes da Reserva Guarita, onde se 

estabeleceu. Desde que foi inaugurada, vem funcionando sob condições precárias e necessitando de 

aparato técnico mais qualificado. Porém, ainda presta algum serviço de utilidade pública, além de 

ser foco de resistência cultural da sua população, formada pelos índios das etnias kaingangs e 

guaranis.  

Proponho também estudar o processo comunicacional da Rádio Yandê, primeira rádio web de 

culturas indígenas no Brasil, reunindo etnias do mundo inteiro e, objetivando difundir essas culturas 

para todos.  

A web rádio possui um custo para criação bem inferior ao custo de uma rádio tradicional, 

cerca de 10% a 15% do investimento. Para criar uma rádio online não é preciso concessão pública, 

nem disputar uma vaga no dial. Por essas facilidades, as web rádios podem se tornar um espaço 

preferencial para projetos de comunicação independente.  

É preciso ressaltar as diferenças no perfil dessas duas etnomídias radiofônicas com formas 

distintas de emissão de conteúdo. A tradicional, Cacique Fongue FM acontece no território 

comunitário, voltada para a população indígena local, em ambiente rural e o traço identitário é 

territorial e étnico. A Web Rádio Yandê acontece em ambiente virtual e, embora seja uma rádio 

étnica, seu conteúdo está disponível para qualquer pessoa que deseje acessá-lo, ou seja, o público 

alvo é misto e amplo, além do ambiente de transmissão ser urbano. Nesse caso, o traço identitário é 

apenas étnico. 

Nas sociedades indígenas a cultura da transmissão oral de saberes é uma característica 

marcante e esse traço se identifica com o veículo rádio, que também transmite seu conteúdo, através 

da oralidade.  
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